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Diretor geral

FALA, LEITOR

APOSENTADOS X PLANOS

DE SAÚDE

Os tão espoliados aposentados brasileiros,

quando se aproximam dos 59 anos têm de ficar à

margem dos planos de saúde pela

impossibilidade de pagá-los, já que eles

procuram por todos os meios alijar de suas

carteiras os associados que chegam àquela

idade, justamente no momento em que mais

precisam de cuidados médicos.

Mesmo pagando esses planos por décadas,

os reajustes praticados por faixa etária acabam

por taoná-los inatingíveis em função da mísera

aposentadoria que todos recebem. O que lhes

resta, então, são as filas do INSS ou a caridade

dos mais próximos, quando existem, e que tem

de bancar a extorsão imposta por tais planos.

Conhecedor da penúria da saúde pública em

nosso país, sei muito bem das agruras que todo

aposentado terá de vivenciar nos duros bancos

das salas de espera que o governo propicia em

suas unidades do setor. Além disso, esses velhos

brasileiros terão de ter uma excelente saúde para

esperar o tempo que levam para conseguir

marcar um exame nos laboratórios públicos, ou

mesmo uma internação hospitalar.

Por outro lado, as empresas de saúde cada

vez mais se locupletam com a fábula que custam

os seus planos, comprando ou construindo

grandes hospitais, propiciando vergonhosos

lucros para seus proprietários e pagando cada

vez menos e, depois de um longo tempo, aos

seus fornecedores, médicos, laboratórios, clínicas

e hospitais conveniados, quando estes não são

glosados – jargão muito utilizado por essas

empresas para não pagarem seus parceiros.

Enquanto isto, o governo sai alardeando o

imbecil "Estatuto do Idoso" que, para quem o

conhece, protege o óbvio, ou seja, prevê o que se

espera que o Estado faça por qualquer cidadão.

Não seria o caso de algum parlamentar

propor que o reajuste dos planos de saúde dos

aposentados tenha paridade com o aumento dos

seus vencimentos? Será que ninguém nunca

pensou nisso? Acho que não. Em nosso país,

infelizmente, ninguém está preocupado com os

que já muito contribuíram e que, no fim da

jornada, estão cada vez mais esquecidos e

desamparados, entregues à sorte pelo próprio

Estado que no passado esses mesmos

aposentados ajudaram a construir.
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Jornada

O empresariado mineiro começou a jogar pesado na

campanha contra a redução da jornada de trabalho de 44

para 40 horas, como pretendem as centrais sindicais e

projeto que tramita no Congresso. Ontem, um grupo de

20 industriais desembarcou em Brasília, reuniu-se com

deputados e deixou registrada sua apreensão quanto à

aprovação da matéria.

O que deve acontecer, considerando-se o tema po-

lêmico e que este é um ano eleitoral, é a tentativa dos

parlamentares de empurrar a decisão para dezembro.

Sinuca tucana

O clima é de tensão no PSDB. Não apenas as bases no

interior, mas quase todos os integrantes do alto comando

acham que o partido está se comprometendo demais na

demora da apresentação do candidato à presidência da

República. E quanto a isto responsabilizam, em primeiro

lugar, o governador José Serra, seu candidato natural.

Os tucanos estão numa sinuca. Aécio diz que não

cogita rever o projeto de concorrer ao Senado. Serra

titubeia. E como fica? Pode ser até que o partido chame

Fernando Henrique para salvá-lo.

Re t o r n o

Com os nomes de candidatos ao Senado já praticamente definidos, vão surgindo os possíveis suplentes, que desta vez

não serão solenes desconhecidos, até porque terão de mostrar a cara na tela da urna eletrônica. Um desses possíveis

suplentes, que já foi senador e ministro da Indústria, é Murilo Badaró, hoje presidente da Academia Mineira de Letras.

No palanque

O presidente Lula voltou a insinuar que sua presença física no palanque

eleitoral está na dependência de todos os partidos construírem uma aliança

que não comporte questionamentos. Ele se refere a palanque, não a visitas

a obras, o que tem feito frequentemente acompanhado de sua can-

didata.

O governo, segundo consta, dispõe de uma lista de 200 municípios tidos

como estratégicos, seja pela expressão política ou pela importância

econômica. Neles haverá palanques especiais.

Dois caminhos

Com a decisão do Palácio do Planalto de impor ao PT a candidatura de

Hélio Costa em Minas, o nome do ministro sai da lista dos peemedebistas

aptos a figurar como vice na chapa de Dilma Rousseff. Mas a lista não fica

só com Michel Temer, que o presidente Lula não deseja. Nela passa a figurar

Henrique Meirelles.

Em breve ele deixará a presidência do Banco Central. Se não for o vice

de Dilma disputará o governo de Goiás.

Novojornal

Conhecido pelo vigor das denúncias que faz, e hoje

certamente o blog mais acessado em Minas, o No-

vojornal traz em sua última edição uma análise do

quadro pré-eleitoral. Duas informações que podem

ser lidas ali: 1 – há uma defasagem de partidos na

base de sustentação do governo do Estado; 2 – na

Zona da Mata cresce a candidatura a deputado

federal de Omar Peres, do PSL.

Alternativa

O vereador Júlio Gasparete (foto) acha

que a importância do PMDB na história po-

lítica da cidade impõe que aos seus eleito-

res seja apresentado um candidato a depu-

tado federal. Uma ausência seria conside-

rada inadmissível. É a razão que o levou a

apresentar sua candidatura. Realmente,

vai disputar.


